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enquanto vivia aqui na terra. 
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ABRAÃO 
anfpena Ensserisspere nasais 

UM GRANDE VULTO DABÍBLIA 

Abraão cujo nome original era Abrão, é considerado como o antepassado do pove 

de Judá e de Israel. A sua história (Génesis 12 e 25:10) conta-nos que ele era originário de 

Ur na Caldeia, nas proximidades do curso inferior do rio Eufrates. De lá, ele partira na 

direcção de Haran, obedecendo ao mandado de Deus. A sua vida e a das suas mulheres, 

Sara e Agar, e de seus filhos Isaque e Ismael, são ao mesmo tempo à história duma tribo. 

A época de Abraão situa-se provavelmente no início do segundo milénio A. €.. E 

impossível dar uma data mais exacta, porque ele não é confrontado uma vez somente cor 

os monarcas contemporâneos que reinaram sobre regiões muito extensas e não é possíve 

identificar os nomes do Génesis, capítulo 14, duma maneira segura. A hipótese segundo a 

qual Amraphel seria Hammurabi, que reinou sobre a Babilónia cerca de 1700 À. €. não 

encontrou mais do que alguns partidários. o 

A tradição bíblica insiste principalmente nos seus encontros com Deus, 

possivelmente pessoal, que o chamava a ser O antepassado de Israele, através das 

Teologias judaicas e cristãs, o pai dos crentes. O nome de Abraão encontra-se no Novo 

Testamento, por exemplo: “tomarão lugar no festim com Abraão, Isaque e Jacob no rein 

dos céus”. (S. Mat. 8:11) “No seio de Abraão” (Luc. 16: 19-31) e também (Rom. 4:3 é He 

11:8-19). 
Encyclopedie de La Bible 

Editions Sequoia-Paris-Bruxelles- pág. 10 e 11 

Traduzido por 3. D. 
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Assembleia Geral Extraordinária . 

Convocada de acordo com o Regulamento aprovado em 30 de Maio de 1966 pelo 

Bispo D. Luís Pereira, reuniu a Assembleia Geral do E. C. do Prado, que elegeu uma nova 

Direcção, que ficou assim constituída: 
Presidente (interino) - Júlio Duarte 

Vice-presidente - Augusto Gabriel Azevedo Duarte 

Tesoureiro - Joaquim Manuel C. da Costa Rolão 

Secretária - Maria Arminda Sousa Araújo 

Vogais - João Manuel Almeida Correia e 

Sofia Isabel Nunes Moreira 

Esta Direcção tomou posse em 13 de Junho e entre outras deliberações tomou a de 

oficiar à Junta Paroquial para realizar uma reunião com a Sociedade de Senhoras e o 

Esforço Cristão a fim de elaborar o programa das Comemorações do Centenário da 

Paróquia do Prado, que decorrerá de Março do ano de 2000 a Maio de 2001. 

Em sua reunião de 12 de Junho, foi resolvido proceder a nova numeração dos 

associados, a quem será também dado o novo cartão de identidade. 

Em virtude de estar vago o lugar de Ministro da Igreja do Prado, que é o pessidente 

Ex-officio do E. C. do Prado, a Assembleia elegeu um presidente interino, que por senai é O 

único sobrevivente dos fundadores do Esforço Cristão do Prado. 

NA MÃO DE DEUS 

Vítima dum lamentável acidente de viação, o Senhor chamou para a Sua presença O 

estimado irmão Paulo Alexandre Almeida Esteves, em 12 de Julho passado. Era filho dos. 

nossos irmãos Geraldo Esteves e D. Júlia Almeida Esteves, é casado com D. Maria da 

Conceição Ferreira Gomes Esteves. Dirigiu o funeral mu Igreja 6 no Comtiério, o Rev. 

Telmo Fernando Almeida e Silva. 

  

OS “AMIGOS” DO NOSSO BOLETIM 

Continuam a fazer-nos entrega dos seus donativos, a quem o E. C. do Prado, muito 

reconhecido agradece. 
Do antigo esforçador do Prado, Snr. Hernani do Nascimento Sarnadas, S. Paulo, 

Brasil, 10.000$00; do irmão João Esteves, 2.000$00; da nossa irmã D. Deolinda Duarte, 

1.500$00; do irmão António Silva, 1.000$00; duma irmã Anónima, 1.000$00; da irmã D. 

Júlia Esteves, 500$00 e do irmão Adriano Pereira do Carmo, 500800. 

Por lapso no número anterior informamos que o donativo do Sar. Rev. Telmo F. 

Almeida e Silva fôra 500800, quando na realidade foi de 1.000$800, de que pedimos 

desculpa. 
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CANTINHO DA POESIA 

SALMOS DE DAVID 
NA 

Feliz de quem não cai em se guiar 
Por conselhos de gente depravada; 
E em vendo que vai mal, muda de estrada 
E nunca se demora em mau lugar; 

Que o seu empenho é só unicamente 
A lei de Deus, que estuda noite e dia 
Como a árvore ao pé de água corrente, 
Dá a seu tempo o fruto que devia. 

  

“Nunca lhe cai a folha; empresa sua 
Sai por força conforme o seu intento; 
Enquanto o ímpio, o mau trabalha e sua, 
E é sempre como o pó que espalha o vento! 

No tribunal-onde há-de ser ouvido 
Não conte com sentença a seu favor, 

. Que não entra no número escolhido 
Dos justos, dos amigos do Senhor. 

O justo, Deus sabe bem o seu caminho 
E guia-o, não o deixa andar sozinho. 

- É o caminho do mau, pelo contrário, 
E beco sem saída e solitário. 

João de Deus 

(CO Evangelista”-Lisboa, nº 64-15 Fev. 1896) 

ANIVERSÁRIOS 

Em 7 deste mês de Setembro faz anos D, Lídia Torres, veneranda avózinha da nossa 
Igreja e no dia 12, D. Filomena Maria Gonçalves Macedo. Em Outubro fazem anos: no dia 
2, Augusto Gabriel Azevedo Duarte, em 17, a Mônica Lopes e.no dia 30, o Ricardo Sande. 
Em Novembro, no dia 7, D. Augusta Nogueira Queirós; em 14, a Sara Lia Pereira Duarte; 
em 17, Joaquim Cardoso Correia; em 22, a Claudia Silva e no dia 29, D. Duartina Vinagre. 
A todos os parabéns do E. €. do Prado com o desejo que a todos o Senhor abençoe.
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Receitas 

Quotizações dos associados 

Juros recebidos 

Donativos 

Despesas 

Mesa de pingue-pongue 

Boletim de Março, Junho, 

Setembro e Dezembro 
Portes de correio 

Entrega à Beneficência 
Evangélica 

Entrega ao Lar Evangélico 

Para o Fundo de Publicações 

Para o Fundo da Escola 

Dominical 

Fundo de Beneficência 

  

Saldo de 1995 

Saldo para 1997 

“Contas de 1996 

Fundo de Publicações 

10.900$00 Saldo de 1995 51.000$00 

N/ Contribuição 11.123$50 

9.096800 

Saldo para 1997 62. 123850 

53.930800 o 

73.926800 | Fundo da Escola Dominical 

Saldo de 1995. 87.436850 
“Y Contribuição 3.360850 

22.000800. Saldo para 1997 90.797500. 

22.000800 E 
7.442800 Resumo 

4.000800 Eundo de Beneficência 10.000$00 

-4.000800 Fundo de Instalações 95.987$20 

11,123850 Fundo de Publicações 62.123850 

Fundo da Escola Dominical  90.797800 

-3.360850 o 

73.926800 258.907$70 

Depósitos a Prazo 180.000800 | 

Depósito à Ordem 75.72.7870 

10.000$00 Numerário 3.180$00 

10.000$00. TOTAL 

Fundo de Instalações 

Saldo de 1995 

Saldo para 1997 

95.987820 

95.987$20 
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258.907$70 

31 de Dezembro de 1996 

A Tesoureira 

Maria Arminda Sousa Araújo
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Contas de 1996 

Quotizações dos associados Donativos dos 
Amigos do Nosso Boletim 

Dr.” Ana Albertina Queirós 100800. 
António Pedro M. Duarte | 500800 "Anónimo | "T0.000800 
D. Aurora Freitas Melo 500800 “Snr. Manuel A. Aguiar : PRO 
Snr. Augusto G. Duarte 2000$00 Moreira 7.000800 cs 
Eng.º Carios Queirós 1600800 Eng.º Carlos Queirós 5.000800 so 

Snr. Carlos A. Duarte 500800 — Syr. Jorge Emesto Silva. 
D. Deolinda A. Silva 120300 Santos 5,000800 
D. Filomena Macedo 500800 — D Deolinda Duarte 2..080800 
Snr. João Manuel Correia 100800 “ D. Adelaide Arbiol 2.900800 
Snr. José César Sousa 240800 D. Albertina Luz Silva 2.000800 ne 
Rev. Fernando Araújo 120$00 - Sm AJTD. 2.000800 - e 
Snr. Júlio Duarte... 500800 Engº Joaquim Armindo o 
S$nr. Jorge €. Duarte 500800 o "Almeida 2.000$00 
Sar. Joaquim Oscar Melo 500800 * Capitão Joaquim Nunes 
Snr. João Esteves 500800 o Duarte. 2.000300 
D. Ludovina A, Correia 500800 D. Maria Narcisa Tavares  2.000800 
D. Margarida Timótio 100800 “ Rev. Telmo Almeida e Silva 1.5008400 
D. Margarida Correia 120800 “Sar. João Esteves 1.500800 : 
D. Maria Arminda Araújo 1000800 “Sra DMN.D. — 1,500800 
Snr. Manuel A. Duarte 508800 D. Olga Aguiar 1.250800 : 

D. Virgínia Lopes 500800 Sna, D.M. A. 1.100$00 : 
D. Armanda Vinagre 500800 Sar. Antônio Silva 1.006800 

— D.Cstarina Sousa Pereira  1.000800 ra 
TOTAL 10.900$00 Sur. Fernando Macedo - 1.000$00 AR 

 B Dora Lacerda 750800 cao 
Sna. DM. Lo 750800 

31 de Dezembro de 1996 " Smr. Adriano P. Carmo 500$00 
D. Júlia A. Esteves 500800 

A Tesoureira D. Lucinda Barroso 500800 

Maria Arminda Araújo - TOTAL 53.930800 

AGRADECIMENTO 

Aos jovens Esforçadores Sara Lia Duarte e Tiago Simão Duarte, O Esforço Cristão 

do Prado agradece a sua colaboração na preparação deste Boletim. 
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Na minha aldeia 

J. Nunes Duarte 

Quando cheguei à minha aldeia o sol raiava por entre densa floresta, e alguns raios 

chocavam com os telhados daquelas engraçadas casinhas, que pareciam tingidas de sangue. 

Algumas pessoas acorriam para um local que me não era estranho. Acompanhei aqueles que 

tão apressados iam, entrei por uma porta e vi que todas as pessoas oravam; ajoelhei-me 

devotamente assim como todos fizeram, e orei também sentando-me em seguida; o ministro 

já idoso, mas de quem me recordava perfeitamente, depois do serviço litúrgico subiu ao 

púlpito; cabeças e olhares fixavam-se atentamente nele que com ar de alegria falava do 

Senhor Jesus. Fiquei muito surpreendido ao ver aquelas pessoas contentes por ouvirem 

palavras tão formosas. Terminou o culto, saí e dirigi-me à velha casinha onde nasci, onde 

pude beijar e abraçar a minha querida mãe, já vergada ao peso da idade. Que dia tão feliz! 

Comparei-o ao filho pródigo que regressou ao lar, por entre festas e alegrias! E eu 

regressava apenas duma terra distante, onde durante muito tempo tinha estado a trabalhar. 

A tarde decorreu bem e senti uma alegria imensa ao tornar a ver aquelas mulheres 

sentadas nas soleiras das portas, umas fazendo meia, outras conversando, dando um aspecto 

verdadeiramente interessante à aldeia. Aqui uma loja, ali um barbeiro, acolá uma vendedeira 

de fruta, enfim não faltava nada. Numa alameda, ao fundo, muitas crianças brincavam, ora 

jogando a corda, ora andando à roda com suas lindas cantigas, ou ainda com o jogo da 

cabra-cega numa alegria imensa para a petizada que de contente batia palmas e dava 

gargalhadas. Entretanto anoitecia e assim se passou aquele dia tão alegre na minha aldeia. 

presença o Capitão Joaquim Nunes Duarte, no passado mês. de Maio. Foi um dos 

“redactores” do “Esforçador Juvenil” e o seu principal entusiasta. Tinha sido inscrito na 

Secção Juvenil do Esforço Cristão do Prado em Janeiro de 1936, quando contava 12 anos. 

Recordando a sua memória, publicamos neste número o artigo acima, transcrito 

daquele jornalzinho, nº 2, Abril de 1938. 

  mem 

PARÓQUIA DO SALVADOR DO MUNDO 

“ulto - Domingo às 10,30 h. com celebração eucarística 

Escola Dominical - Sábado às 16 horas 

Para crianças e adultos 
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